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Centro terá 51 câmeras e será o
bairro mais vigiado de Vitória
40 novas unidades serão
instaladas até o final do
ano com foco em áreas
com mais uso de crack
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O Centro da Capital pas-
sará a ser a região mais vi-
giada por câmeras de ví-
deo em Vitória. Até o fim
do ano, serão colocadas
mais 40 unidades em di-
versos pontos, totalizan-
do51–comas11outras já
existentes. Hoje, são 42
em todo o município. Até
dezembro,onúmerototal
na cidade deve chegar a
207. A instalação começa
ainda nesta semana, com
acolocaçãodefiaçõeselé-
tricas e postos para fun-
cionamento do sistema.

“O bairro se tornará a
região com maior quanti-
dadedecâmerapormetro
quadrado”, afirma o ge-
rente da Central Integra-
da de Operações e Moni-
toramentodaCapital,Ed-
vandro Sipolatti.

Esses 40 novos equipa-
mentos estão sendo ad-
quiridos por meio do pro-
grama “Crack, é possível
vencer”, do governo fede-
ral. O foco é destinar as
máquinas para as áreas
onde há muitos usuários
da droga e que figuram no
mapadocrime.Poraqui,o
Centro de Vitória será o
único bairro a receber.

Os locais onde as câ-
meras ficarão já estão de-

finidos, mas passam por
fase de teste. Além des-
ses, outros pontos pode-
rão ser indicados pelas
associações de morado-
res e comerciantes.

Na lista estão, por
exemplo,aPraçaCostaPe-
reira, a Avenida Jerônimo
Monteiro, a Vila Rubim, o
ParqueMoscosoeaIlhado
Príncipe. “Em locais que já
contamcomoequipamen-
to no entorno vamos fazer
a instalação em ruas inter-
nas”, explica Sipolatti.

Duasviaturasespeciais
comaaparelhagemcapaz
de realizar o monitora-
mento por meio da capta-
ção das imagens também
serão disponibilizadas
para servirem como cen-
trais móveis. Elas ficarão
circulando pelo Centro e
serão guiadas por poli-
ciais militares.

REUNIÃO
Na última segunda-fei-

ra, uma audiência pública
reuniu, na Unidade de
Saúde do Parque Mosco-
so, as lideranças comuni-
tárias da região com os re-
presentantes dos gover-
nos estadual e municipal
para falar sobre o projeto.
“Juntamos todos para que
fosse explicado como vai
funcionar. O centro é uma
região com características
específicas, com comércio
forteeprecisadeaçõesco-
mo essa”, disse o vereador
Vinícius Simões, que pro-
moveu uma audiência.

Ela já foi vítima de seis assaltos
Os assaltos acontecem por todo o Centro de Vitória. A auxiliar de serviços gerais Neide Miranda já foi vítima em seis
situações. Uma delas, saindo do trabalho, na Rua Sete de Setembro; em outra, na Vila Rubim; e, por duas vezes, no ponto de
ônibus próximo ao Porto de Vitória. “Precisávamos mesmo dessas câmeras, espero que elas tragam mais segurança”, diz.

RICARDO MEDEIROS

VÍTIMA

“Já levaram minha
bolsa em um instante
de distração. A gente
não pode dar um
minuto de bobeira que
acontecem os furtos.
Quanto mais tarde,
mais perigoso”
CRISTINA VAGNER
AUTÔNOMA

PRECAUÇÃO

“O Centro precisa
muito das câmeras.
Uso sistema de alarme
na minha loja e a
situação precisava
mesmo ser revista. Há
muita bandidagem
na região”
CARLOS DA COSTA
COMERCIANTE

DE OLHO NAS CÂMERAS

Moradores também
querem policiamento

Com comércio ativo,
muitos órgãos públicos e
concentrando as matrizes
de vários serviços, o Cen-
tro de Vitória é uma área
bastante visada e já vem
sofrendo com os viciados

em crack há tempos.
“70% das ocorrências

de violência que aconte-
cemporaquiestão ligadas
ao tráfico de drogas”, sa-
lientaodiretordaAssocia-
ção de Moradores da Pie-

dade Renato Lopes.
Achegadadasnovascâ-

meras agradou aos mora-
dores, mas eles reclamam
dafaltadapresençadepo-
licias em circulação na
área. Segundo algumas
pessoas, por algum tem-
po, quando havia maior
rondanaregião,osarrom-
bamentos no comércio ti-
nham diminuído. Mas,

nas últimas semanas, vol-
taram a acontecer.

“Nãobastatervideomo-
nitoramento. A polícia su-
miu e os bandidos volta-
ram.Temalgunslocaisque
estãocríticos,comoaEsca-
daria do Rosário e a Rua
General Osório”, reclama
o diretor da Associação de
MoradoresdoParqueMos-
coso, Emerson Scopel.

Centro
t Mais vigiado

O Centro conta
atualmente com 11
câmeras de
videomonitoramento. O
projeto “Crack, é
possível vencer”, do
governo federal, vai
disponibilizar mais 40
unidades para serem
instaladas até o final
do ano

Olho Digital
t Recurso estadual

Está previsto ainda para
este ano a instalação de
outras 100 câmeras por
toda a cidade. Elas
fazem parte do “Olho
Digital”, programa do
governo do Estado.
Neste projeto, Jardim
Camburi será o bairro

que irá receber o maior
número de câmeras de
videomonitoramento,
contabilizando 18

Município
t Mais 25

Outras 25 câmeras, que
virão com recursos do
próprio município,
deverão ser instaladas
em São Pedro

Total
t 207 câmeras

Atualmente existem em
operação na Capital 42
câmeras. Somando mais
40 – que serão
instaladas no Centro– ,
com as 100 do “Olho
Digital” e as 25 da
prefeitura, Vitória
contará com 207
câmeras ao todo até o
fim do ano

4 motos vão atender às
demandas mais urgentes

Além das duas viaturas
que farão o videomonito-
ramentomóvel,oprogra-
ma “Crack, é possível
vencer” vai disponibili-
zar tambémquatromoto-
cicletasparaquepoliciais
façam ronda e recebam
os chamados das ações
suspeitas e das ocorrên-
cias que forem detecta-
das pelas imagens.

As motos servirão pa-
ramumatendimento ime-
diato das demandas. No
entanto, se acontecerem
delitos mais graves, as
centraisfarãocontatocom
oCentroIntegradoOpera-
cional de Defesa Social

(Ciodes). “Em alguns ca-
sosdecrimesconcretos,os
policias que estiverem nas
viaturasvãoacionaroCio-
des para que seja enviado
o recurso necessário de
acordocomotipodeocor-
rência”, explica o Subse-
cretáriode Integração Ins-
titucional, coronel Fron-
zio Calheira Mota.

Se for necessário, a
GuardaMunicipaldeVitó-
ria também ajudará no
controle do que for capta-
do no monitoramento. “A
Guarda já vem ajudando
na questão da segurança
pública e vai apoiar a
ação”, afirma Fronzio.
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